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• Sikhismo reconhece um único criador que sus-

tenta todas as pessoas de todas as fés.  

• Todas as pessoas têm a mesma posição perante 

Deus. Todos os cargos de autoridade na vida reli-

giosa e política dos Sikhs são abertos tanto para os 

homens quanto para as mulheres.  

• Sikhismo não considera nenhum lugar, dia ou 

tempo mais auspicioso que outro. Só o momento e 

o lugar onde Deus é lembrado é sagrado.  

• Sikhismo não tem um clero. Com as graças de 

Deus, todos os seres humanos são capazes de con-

ceber Deus.  

• Toda pessoa tem o dever sagrado de fazer uma 

contribuição para o bem-estar da humanidade. 

Os mais afortunados têm a obrigação de ajudar os 

menos afortunados. Todos os Sikhs devem doar dez 

por cento de sua renda e de seu tempo a alguma 

causa humanitária.  

• Sikhismo denuncia politeísmo, idolatria, super-

stições e rituais cegos.  

• Sikhismo enfatiza o viver no presente, já que 

a vida humana é uma oportunidade preciosa de 

compreender o divino.  

• Sikhismo encoraja alfabetização, crescimento in-

dividual, trabalho duro, vida em família e honesta.  

• Sikhismo busca criar uma sociedade mundial 

onde todos os seres humanos possam viver como 

iguais, sem qualquer forma de repressão.  

Crenças Essenciais Da Religião Sikh  
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Darbar Sahib, também conhecido 
como o Templo Dourado,está  situado 
em Amritsar, Punjab. É a capital teo-
política dos Sikhs.  

G u r d w a r a
O Gurdwara é o lugar de culto dos Sikhs, onde o Guru 

Granth Sahib - a escritura sagrada dos Sikhs - é guarda-

do. Todos os Gurdwaras no mundo apoiam a instituição 

Sikh chamada Langar, que é um programa comunitário 

de alimentação gratuita aberto para todos. Os visitantes, 

independente da religião, podem ter abrigo, conforto e 

comida em todos os Gurdwaras. Como a religião Sikh não 

tem um clero ordenado, qualquer mulher ou homem da 

congregação pode conduzir os serviços religiosos.  

O S  S I K H S
Uma breve introdução sobre as con-

vicções e práticas dos Sikhs, partidári-
os da quinta maior religião no mundo.



S
ikhs são pessoas que compartilham religião, 

organizações sociais e instituições políticas. 

Vinte e cinco milhões de pessoas em todo o 

mundo se identificam como partidários da fé Sikh, o 

que a constitui na quinta maior religião no mundo. 

A doutrina Sikh ensina que todos os seres humanos 

são iguais e podem alcançar a divindade interior 

pela devoção a Deus, uma vida honesta e serviços 

à humanidade. A religião Sikh foi fundada por Guru 

Nanak (1469 - 1539) e foi desenvolvida por seus nove 

sucessores nos séculos XVI e XVII no Sul da Ásia.  

Para os Sikhs, o Guru é uma divindade iluminado-

ra que desperta nos seres humanos a experiência 

completa de Deus. Guru Nanak, o primeiro Guru 

dos Sikhs, posicionou-se vigorosamente contra a 

tirania política, a injustiça social, a hipocrisia re-

ligiosa, rituais vazios e superstições. Os Gurus que 

se sucederam a ele deram uma identidade concreta 

às instituições iniciadas por Guru Nanak. O último 

Guru, Guru Gobind Singh (1666 - 1708), não designou 

um sucessor humano. Ao invés disso, ele transferiu 

a autoridade dele a duas instituições: o Guru Granth 

Sahib (a escritura dos Sikhs) e o Guru Khalsa Panth 

(a comunidade dos Sikhs crentes, comprometidos e 

iniciados por uma cerimônia especial).

Os Gurus Dos Sikhs  

Os Gurus dos Sikhs fundamentaram seus ensinamentos 

em uma revelação categórica de Deus, que forma a base 

do Guru Granth Sahib, a escritura sagrada dos Sikhs. A 

doutrina Sikh ensina através de poesia divina, que é rela-

cionada a um sistema formal de música clássica dos Sikhs. 

Os hinos do Guru Granth Sahib proporcionam diretrizes 

profundas para alcançar a vida harmoniosa. Na compi-

lação da escritura sagrada dos Sikhs os Gurus incluíram 

os hinos de muitos outros guias espirituais não- Sikhs, 

de tradições religiosas diversas, tornando assim o Guru 

Granth Sahib verdadeiramente universal.   

A Escritura Sagrada Dos Sikhs    G u r u  G r a n t h  S a h i b

Um Sikh lendo a escritura sagrada, 
Guru Granth Sahib. Um espanador 
real em sua mão é oscilado majestosa-
mente em cima da escritura sagrada 
como uma lembrança de que a revela-
ção de Deus é soberana.  

Ordem Do Khalsa     G u r u  K h a l s a  P a n t h
Em 1699, o décimo Guru Sikh fundou a Ordem do 

Khalsa para estabelecer uma sociedade dedicada a 

proteger os valores essenciais dos Sikhs: veracidade, 

confiança, lealdade, trabalho produtivo, compartil-

har, integridade e espiritualidade. É esperado que 

os integrantes do Khalsa se dediquem ao serviço da 

sociedade. Eles são conhecidos por 

defender os oprimidos e fortalecer os 

deprimidos. Historicamente, o Khalsa 

proveu liderança à comunidade Sikh. 

Todos os Sikhs iniciados na ordem do 

Khalsa podem ser identificados pelos 

seus artigos de fé.  

Os Sikhs exibem o compromisso  às suas convicções  

usando os artigos de fé  Sikh. Os Sikhs não cortam 

os seus cabelos  (kesh). Os homens  Sikhs cobrem 

o cabelo  com um turbante, enquanto as mulheres  

podem usar um turbante ou um lenço. O Kirpan, que 

se assemelha a uma espada,  simboliza a proteção 

do fraco pelos Sikhs, e é suspenso próximo à cintura 

com um tirante de ombro. O Kaanga, semelhante a 

um pente pequeno, afirma o compromisso do porta-

dor com a sociedade, e é encaixado nitidamente nos 

cabelos nunca cortados. A Kachhera, usada como 

roupa de baixo, faz lembrar tanto para os homens 

quanto para as mulheres sikhs de manter uma ex-

trema modéstia. O Kara é usado ao redor do pulso 

como uma pulseira e sua forma circular faz lembrar 

ao Sikh que o criador é infinito - sem início e sem  

fim (veja imagens acima). Todos estes artigos de fé 

têm significado espiritual profundo. No entanto, es-

tes artigos não podem ser reduzidos a símbolos e 

devem ser usados em sua forma íntegra.  

Artigos De Fé    K a k a a r

No sentido horário; Kirpan (espada ), 
Kanga ( pente ) e Kara ( pulseira ) são 

alguns dos artigos de fé dos Sikh .  


